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RESUMO: Verificou-se a irrigação do nó sinu-atrial em 5 corações de leões, adultos,
3 machos e 2 fêmeas, oriundos da Fundação Parque Zoológico de São Paulo. A vascu
larização da aludida estrutura foi vista 3 vezes (60.0%). dependendo apenas de colaterais 
da a. coronaria dextra, isto é, 2  vezes do ramus proximalis atrii dextri, associado ao ra -  
mus intermedius atrii dextri II I vez, e ao ramus distalis atrii dextri I vez ou. ainda, exclusi
vamente do ramus intermedius atrii dextri /, I vez. Nos casos restantes 2 vezes (40,0%), regis
trou-se a presença, no tecido nodal. de colaterais provenientes de am bas as coronárias, me
lhor precisando, do ramus proximalis atrii sinistri aliado, aos ram i intermedius atrii dextri 
simples, I vez ou duplo, I vez.

U NITERM O S: Irrigação arterial; Nó sinu-atrial; Anatomia, felinos.

INTRODUÇÃO E LITERATURA

A série de pesquisas que em preen
demos relativas à irrigação arterial do nó 
sinu-atrial em animais silvestres, com a 
finalidade de obter subsídios particular
mente para o desenvolvimento da anato
mia comparativa, tem agora seqüência 
com o estudo realizado em corações de 
leões (Felis leo), que, segundo apura
mos, não constituiu, ainda, motivo de 
investigação.

Para tanto, valemo-nos de inform a
ções oferecidas por C H IO D I1 (1932- 
1955), pertinentes à topografia do aludi
do nó, descrito pelo A. como localizado

em correspondência ao sulco cavo-atrial 
com expansão que se ramifica para o 
lado direito.

MATERIAL E MÉTODO

Os corações ora examinados foram 
retirados de 5 leões, adultos, 3 machos e 
2 fêmeas, provenientes da Fundação 
Parque Zoológico de São Paulo.

Depois de isolado o órgão, proce
díamos à lavagem das cavidades cardía
cas, e, a seguir, injetávam os as artérias 
coronárias, separadam ente, com “ Neo- 
prene latex 650” , ou com solução de 
gelatina a 15,0% corada pelo cinábrio 
(HgS). O primeiro tratam ento aplicado a
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2 peças, separadas de animais machos, 
permitiu, depois de fixadas em solução 
aquosa de formol a 10,0%, a dissecção 
das aa. coronárias e de seus ramos, 
enquanto o segundo, empregado nas pe
ças restantes, possibilitou a utilização do 
método de diafanização de Spalteholz.

A docum entação  das diferentes 
modalidades de irrigação do nó sinu- 
atrial realizamos mediante desenhos es
quem áticos, adotando-se para a descri
ção dos resultados a nom enclatura utili
zada por H A BERM EH L 2 (1959).

RESULTADOS

O território ocupado pelo nó sinu- 
atrial encontra-se com maior freqüência, 
irrigada parcialm ente (60,0% - Obs. 3f, 
4f, 5m- Figs. 1,2,3) ou exclusivamente 
(20,0% - Obs. lm - Fig 4), pelos rami 
intermedius atrii dextri, que se apresenta 
como vaso simples (40,0% - Obs. lm , 5m 
-Figs. 3,4) ou duplo (40,0% - Obs. 3f, 4f- 
Figs. 1,2), vistos a nascerem do ramus  
circunflexus da artéria coronaria dextra 
(3 vezes - Obs. lm , 4f, 5m), ou direta
mente do ramus proximalis ventriculi 
dextri (1 vez - Obs. 3f). Quando oriundos 
do ramus circunflexus da artéria corono-  
naria dextra, os rami intermedius atrii 
dextri, destinados ao nó, emergem entre 
o ramus proximalis ventriculi dextri e o 
ramus marginis convexi (2 vezes - Obs. 
lm , 5m), ou entre este e o ramus distalis 
ventriculi dextri (1 vez - Obs. 4f), para 
percorrer a face atrial do átrio direito, 
com trajeto  ascendente, até a desem bo
cadura da veia cava cranial, estendendo- 
se pelos terços inferior e médio (3 vezes - 
Obs. 3f, 4f, 5m - Figs. 1,2,3), ou por toda 
a extensão do sulco terminal e ângulo 
diedro cavo-atrial (1 vez - Obs. lm  - Fig. 
4).

O ramus intermedius atrii dextri, 
quando simples, fornece, ainda, contri
buições às faces atrial do átrio e aurícula 
direitos e porção terminal da veia cava 
cranial, e quando representado por vaso 
duplo, o primeiro perde-se na face auri
cular do átrio direito, enquanto o segun
do cede colaterais à face atrial do átrio 
direito e porção terminal da veia cava 
cranial.

Em algum as destas preparações 
(Obs. 3f,4f,5m - Figs. 1,2,3,), associado 
aos rami intermedius atrii dextri, encon
tram os na região ocupada pelo nó sinu
atrial outro vaso, ou seja, o ramus 
proximalis atrii sinistri (2 vezes - Obs. 
4f, 5m - Figs. 2,3), ou o ramus proximalis 
atrii dextri (1 vez - Obs. 3f - Fig. 1).

O ramus proximalis atrii sinistri, 
nestes casos, nasce da artéria coronaria 
sinistra (1 vez — Obs. 5m), ou do ramus 
circunflexus da artéria coronaria sinistra 
(1 vez - Obs. 4f), ganha a face auricular 
da aurícula esquerda, para, percorrendo 
as paredes côncavas dos átrios, ora em 
plena espessura dos feixes atriais, ora 
logo abaixo do epicárdio, alcançar, como 
tronco (1 vez - Obs. 4f) ou mediante 
colateral (1 vez - Obs. 5m), o ângulo 
dietro cavo-atrial e o terço superior do 
sulco terminal. No trajeto ora descrito, o 
ramus proximalis atrii sinistri cede, ain
da, vasos destinados às faces auriculares 
da aurícula e átrio esquerdos, à região 
das veias pulm onares, ao septo intera- 
trial, às faces auricular e atrial do átrio 
direito e à secção final da veia cava 
cranial.

O ramus proximalis atrii dextri (1 
vez - Obs. 3f) emerge do ramus circun
flexus da artéria coronaria dextra entre 
as origens do ramus coni arteriosi e do 
ramus proximalis ventriculi dextri, ganha 
a face auricular do átrio direito, para 
nela caminhar, com trajeto ascendente, 
rumo à desem bocadura da veia cava 
cranial, cedendo colateral que percorre o 
ângulo dietro cavo-atrial e o terço supe
rior do sulco terminal. O ramus proxima
lis atrii dextri fornece, ainda, contribui
ções à parede auricular do átrio direito, à 
secção final da veia cava cranial e à 
região das veias pulmonares, destinan
do-se ao septo interatrial.

Em apenas 1 coração (20,0% - Obs. 
2m - Fig. 5), o ramus distalis atrii dextri 
irriga, parcialm ente, o território ocupado 
pelo nó sinu-atrial, dividindo tal tarefa 
com o ramus proximalis atrii dextri.

Neste caso, o ramus distalis atrii 
dextri origina-se do ramus circunflexus 
da a. coronaria dextra,  após a emergên
cia do ramus distalis ventriculi dextri ,e, 
depois de caminhar pela parede atrial do 
átrio direito, invade os terços inferior e
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médio do sulco terminal, fornecendo fio 
percurso colaterais à face atrial do átrio 
direito e à porção distai da veia cava 
caudal. O ramus proximalis atrii dextri, 
por sua vez, nasce defronte ao ramus  
coni arteriosi, ganha a face auricular do 
átrio direito, e , com trajeto ascendente, 
dirige-se ao septo interatrial para, m e
diante colateral, percorrer o ângulo die
dro cavo-atrial, e depois o terço supe
rior do sulco terminal, oferecendo ainda 
colaterais à parede auricular do átrio 
direito, à secção final da veia cava cra- 
nial e à região das veias pulmonares.

Cabe ressaltar que, no material 
examinado, registramos em apenas 1 
caso (Obs. 4f - Fig. 2) anastom ose com 
participação de colaterais de vasos impli
cados na nutrição do nó sinu-atrial, ou 
seja, dos rami proximalis atrii dextri e 
proximalis atrii sinistri, na face auricular 
do átrio direito.

COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES

Apesar das escassas pesquisas re
ferentes à topografia do nó sinu-atrial em 
leões, colhemos, nas informações ofere
cidas por CHIODI > (1932-1955), dados

essenciais que permitiram o estudo ora 
efetuado nesta espécie.

Assim, com base nas pesquisas 
deste A., que assinala a presença de 
tecido nodál, em correspondência ao 
sulco cavo-atrial com expansão que se 
ramifica para o lado direito, verificamos 
estar o território ocupado pelo nó sinu- 
atrial, na dependência, exclusivamente, 
de colaterais da artéria coronaria dextra
- 3 vezes (60,0%), ou seja, do ramus  
proximalis atrii dextri, associado ao ra
mus intermedius atrii dextri duplo - 1 
vez; ou, ao ramus distalis atrii dextri - 1 
vez, e ainda, 1 vez, somente do ramus  
intermedius atrii dextri. Nos casos res
tantes - 2 vezes (40,0%), observamos a 
presença, no tecido nodal, de colaterais 
oriundos de ambas as coronárias, melhor 
esclarecendo, do ramus proximalis atrii 
sinistri aliado ao ramus intermedius atrii 
dextri, simples - 1 vez ou duplo - 1 vez.

Devemos, por fim, salientar o re
gistro de apenas uma anastom ose arterial 
entre colaterais de vasos implicados di
retam ente na irrigação do nó em apreço, 
mais precisam ente, entre contribuições 
dos rami proximalis atrii dextri e proxi
malis atrii sinistri na face auricular do 
átrio direito.
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SUMMARY: The blood supply of the sinu-atrial node was examined in 5 lion hearts, they 

were 3 male and 2 female lions from the Fundação Parque Zoológico de São Paulo; the methods 
employed for that study were dissection and Spalteholz transparency. The material studied 
allowed the following observations. I. The area occupied by the nodal tissue receives colateral 
branches from the a. coronaria dextra more frequently (3 times); that is once the ramus interme 
dius atrii dextri exclusively and twice the ramus proximalis atrii dextri in association with the ra 
mus intermedius atrii dextri once and once associated to the ramus distalis atrii dextri. 2. In 
the other cases the sinu-atrial node blood supply depends upon the colaterals from both the co 
ronary arteries, more precisely from the rami proximalis atrii sinistri and intermedius atrii 
dextri. 3. Anastomosis between colaterals of the rami proximalis atrii dextri and proximalis atrii 
sinistri vessels directly implied in the sinu-atrial node blood supply, were noticed once.
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Figuras de 1 a 5 1 ~  arfería coronaria  s in istra
2 — ramus in te rven tricu la ris  paraconalis
3 —  ramus c ircun flexus sin is te r 

Esquemas representativos das artérias res- 4 —  ramus p rox im a lis  a tr ii s in is tri 
ponsáveis pela irrigação do nó sinu-a tria l, 5 — artéria coronaria  dextra  
vistas pela base (basis) e face atria l (facies 6 —  ramus p rox im a lis  a tr ii dextri 
a tria lis), do coração de leões. 7 — ramus in te rm ed ius a trii dextri
3 —  aorta 7 '—  ramus in term edius a tr ii dextri I 
P — artéria pu lm onar 7 "— ramus in te rm ed ius a tr ii dextri II 
v.c.cr. —  veia cava crania l 8 —  ramus d ista iis a trii dextri 
v.c.cd. —  veia cava caudal 9 — ramus con i arteriosi
v.p. — veia pu lm onar 10 —  ramus p rox im a lis  ven tricu li dextri
a.d. —  átrio  d ire ito  11 — ramus m argin is  convex/
a.e. —  á trio  esquerdo 12 —  ramus d ista iis ven tricu li dextri
an — anastom ose 13 —  ramus in te rven tricu la ris  subsinuosus

Fig. 1 - Obs. 3f.
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F ig . 2 - O bs. 4 f

basis

Fig. 3 - Obs. 5m

facies atrialis

basis. facies atria lis

v.c.cd.
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F ig . 4 O bs. 1 m

Fig. 5 - Obs. 2m
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